
Aula 20 - Farmacoeconomia e ATS: 
Decisões Inteligentes para a Saúde de Todos
Você já parou para pensar como as decisões sobre quais medicamentos ou tratamentos estarão disponíveis no 
Sistema Único de Saúde (SUS) são tomadas? Não é uma tarefa simples, pois envolve equilibrar a necessidade de 
oferecer o melhor cuidado possível com a realidade de recursos finitos. Imagine que você está gerenciando um 
orçamento familiar: cada escolha de compra, cada investimento, precisa ser pensada para trazer o maior benefício 
com o dinheiro disponível. No universo da saúde pública, essa lógica é ainda mais complexa e crucial.

Nesta aula, vamos desvendar os pilares que sustentam essas decisões estratégicas: a Farmacoeconomia e a 
Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS). Você entenderá não apenas os conceitos por trás dessas áreas, mas 
também como eles se traduzem em ações práticas que impactam diretamente a vida dos pacientes e a 
sustentabilidade do nosso sistema de saúde. Ao final, você será capaz de identificar os principais métodos de 
avaliação econômica em saúde, compreender o papel vital da ATS e da CONITEC, e reconhecer a importância 
dessas ferramentas para a gestão eficiente da Assistência Farmacêutica.

Vamos explorar como a Farmacoeconomia nos ajuda a comparar o valor de diferentes intervenções, e como a ATS 
garante que novas tecnologias sejam incorporadas ao SUS de forma segura, eficaz e sustentável. Prepare-se para 
conectar esses conhecimentos com a sua futura atuação profissional, seja na gestão, na pesquisa ou no cuidado 
direto ao paciente, e para entender por que esses temas são tão relevantes em editais de concursos e na prática 
diária da farmácia.



O Desafio da Saúde: Recursos Finitos, 
Necessidades Infinitas
No Brasil, o acesso à saúde é um direito fundamental, garantido 
pela Constituição. O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos 
maiores sistemas públicos de saúde do mundo, buscando oferecer 
atendimento integral e universal. No entanto, a realidade é que os 
recursos disponíveis para a saúde, por mais que sejam 
significativos, são sempre limitados diante das necessidades 
crescentes de uma população em constante envelhecimento e 
com novas demandas de tratamento.

Essa equação 3 recursos finitos versus necessidades infinitas 3 
cria um desafio complexo para gestores, profissionais de saúde e 
formuladores de políticas públicas. Como garantir que cada real 
investido traga o maior benefício possível para a sociedade? Como 
escolher entre um novo medicamento de alto custo para uma 
doença rara e um programa de prevenção que atinge milhões de 
pessoas? É nesse cenário que a Farmacoeconomia emerge como 
uma ferramenta indispensável.

A Farmacoeconomia não é apenas sobre cortar gastos; é sobre otimizar o uso dos recursos para maximizar os 
resultados em saúde. Ela nos ajuda a tomar decisões mais informadas e baseadas em evidências, garantindo que 
as escolhas feitas hoje contribuam para um sistema de saúde mais robusto e acessível no futuro. É como gerenciar 
o orçamento de uma grande família: não se trata de gastar menos, mas de gastar melhor, priorizando o que 
realmente importa e traz mais retorno para o bem-estar de todos.



Farmacoeconomia: Mais que Números, 
Decisões Inteligentes
A Farmacoeconomia é uma disciplina que avalia o custo e o resultado das intervenções farmacêuticas. Em outras 
palavras, ela nos ajuda a entender o "valor" de um medicamento ou tratamento, não apenas em termos de preço, 
mas considerando o impacto que ele tem na saúde do paciente e na sociedade. Ela é uma ponte entre a ciência 
clínica e a economia, fornecendo informações cruciais para a tomada de decisões em saúde.

Seleção de 
Medicamentos
Escolha das opções mais custo-
efetivas para farmácias 
hospitalares e rede básica

Orientação ao Paciente
Apoio na adesão a tratamentos 
considerando aspectos 
econômicos e clínicos

Gestão de Recursos
Otimização da alocação de 
verbas para maximizar 
resultados em saúde

Para o farmacêutico, compreender a Farmacoeconomia é fundamental. Você, como futuro profissional, estará 
constantemente envolvido em escolhas que afetam a alocação de recursos: desde a seleção de medicamentos 
para uma farmácia hospitalar até a orientação de pacientes sobre a adesão a tratamentos. Conhecer os princípios 
farmacoeconômicos permite que você contribua ativamente para a sustentabilidade do sistema de saúde, 
alinhando a melhor evidência clínica com a eficiência econômica.

Pense na Farmacoeconomia como um GPS para a gestão da saúde. Assim como um GPS não apenas mostra o 
caminho mais curto, mas também considera o trânsito, o tipo de via e até o consumo de combustível, a 
Farmacoeconomia avalia não só a eficácia de um tratamento, mas também seus custos diretos e indiretos, e os 
benefícios que ele proporciona à qualidade de vida. Isso é vital para a implementação de políticas como a Política 
Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF), que busca garantir o acesso a medicamentos essenciais de forma 
racional e sustentável.



Custo-Efetividade: O Melhor Resultado pelo 
Menor Preço
Imagine que você tem uma dor de cabeça e precisa 
escolher entre dois analgésicos. Ambos prometem 
aliviar a dor, mas um é mais caro que o outro. Qual 
você escolheria? Se o objetivo é apenas aliviar a dor, e 
ambos são igualmente eficazes, a escolha mais 
racional seria o mais barato. Essa é a essência da 
análise de Custo-Efetividade.

A análise de Custo-Efetividade compara intervenções 
que produzem o mesmo tipo de resultado em saúde, 
mas em diferentes magnitudes. O resultado é medido 
em unidades naturais de saúde, como "anos de vida 
ganhos", "casos de doença evitados" ou "redução de 
pressão arterial". O objetivo não é necessariamente 
encontrar a intervenção mais barata, mas sim aquela 
que oferece o maior ganho de saúde por unidade de 
custo.

Exemplo Prático: Considere dois medicamentos para controlar o diabetes tipo 2. O Medicamento A custa 
R$100/mês e reduz a glicemia em 20 mg/dL. O Medicamento B custa R$150/mês e reduz a glicemia em 25 
mg/dL. A análise de custo-efetividade calcularia o custo por cada mg/dL de redução da glicemia para 
cada medicamento.

Ela nos ajuda a responder: "Qual intervenção oferece o melhor resultado clínico por um custo aceitável?". Isso é 
crucial para a gestão de estoques e a seleção de medicamentos em hospitais e na rede pública, garantindo que os 
recursos sejam alocados para as opções que entregam o maior valor clínico.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Custo-Efetividade Comparar intervenções 
com o mesmo tipo de 
resultado

Medida em unidades 
naturais de saúde (ex: 
anos de vida ganhos)

Comparar dois 
antibióticos para 
pneumonia: qual cura 
mais pacientes por real?



Custo-Utilidade: A Qualidade de Vida em 
Foco
Nem sempre o objetivo de um tratamento é apenas curar uma doença ou prolongar a vida. Muitas vezes, o mais 
importante é melhorar a qualidade de vida do paciente. Pense em uma pessoa com uma doença crônica que 
causa dor constante e limita suas atividades diárias. Um tratamento que não necessariamente prolonga a vida, mas 
que alivia a dor e permite que essa pessoa volte a ter uma vida mais ativa e satisfatória, tem um valor imenso. É 
aqui que entra a análise de Custo-Utilidade.

QALYs - Anos de Vida Ajustados pela 
Qualidade
Um QALY representa um ano de vida com saúde 
perfeita. Se um tratamento proporciona 0,5 QALY, 
significa que ele oferece o equivalente a meio ano 
de vida com saúde perfeita, ou um ano de vida 
com 50% da qualidade de vida.

Preferências do Paciente
A análise incorpora as preferências dos pacientes 
pela qualidade de vida, considerando não apenas 
a sobrevida, mas o bem-estar geral.

A análise de Custo-Utilidade é um tipo especial de análise de custo-efetividade que incorpora a preferência dos 
pacientes pela qualidade de vida. O resultado é medido em Anos de Vida Ajustados pela Qualidade (QALYs 3 
Quality-Adjusted Life Years).

Imagine que você está investindo em lazer. Você pode comprar um ingresso para um show que dura 3 horas e te 
deixa muito feliz (alta utilidade), ou um ingresso para um filme que dura 2 horas e te deixa apenas um pouco feliz 
(baixa utilidade). A análise de custo-utilidade busca o "show" que oferece a maior "felicidade" (qualidade de vida) 
pelo custo. Por exemplo, um tratamento para artrite reumatoide pode não aumentar a expectativa de vida, mas 
pode reduzir a dor e a incapacidade, permitindo que o paciente realize atividades diárias. A análise de custo-
utilidade quantificaria esse ganho em QALYs, ajudando a justificar o investimento em terapias que melhoram 
significativamente a qualidade de vida, mesmo que não prolonguem a sobrevida.



Custo-Benefício: Traduzindo Saúde em 
Dinheiro
Agora, vamos um passo além. E se pudéssemos expressar todos os resultados de uma intervenção em saúde em 
termos monetários? Isso nos permitiria comparar investimentos em saúde com investimentos em outras áreas, 
como educação ou infraestrutura. Essa é a proposta da análise de Custo-Benefício.

A análise de Custo-Benefício converte tanto os custos quanto os 
benefícios de uma intervenção em unidades monetárias. Isso 
significa que os benefícios em saúde 3 como vidas salvas, 
doenças evitadas, ou anos de produtividade ganhos 3 são 
traduzidos em valores financeiros. O objetivo é determinar se os 
benefícios monetários de uma intervenção superam seus custos 
monetários.

Ela nos ajuda a responder: "Vale a pena o investimento financeiro 
nesta intervenção?"

Pense em um investimento empresarial. Uma empresa decide investir em uma nova máquina. Ela calcula o custo da 
máquina e o retorno financeiro que ela trará (aumento de produção, redução de erros). Se o retorno for maior que 
o custo, o investimento é justificado. Da mesma forma, um programa de vacinação pode ter um custo inicial alto, 
mas os benefícios (redução de internações, menos absenteísmo no trabalho, menos gastos com tratamento de 
doenças) podem ser convertidos em valores monetários, mostrando um retorno financeiro positivo para a 
sociedade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Custo-Benefício Comparar intervenções 
com benefícios 
monetizáveis

Medida em unidades 
monetárias (ex: R$)

Avaliar se um programa 
de prevenção de 
doenças crônicas gera 
economia maior do que 
seu custo

Essa análise é particularmente útil para decisões de grande escala, como a implementação de políticas públicas de 
saúde, onde é preciso justificar o investimento perante outros setores da economia.



Resumo dos Conceitos de 
Farmacoeconomia: Ferramentas para 
Decidir
Até agora, exploramos três abordagens fundamentais da Farmacoeconomia: Custo-Efetividade, Custo-Utilidade e 
Custo-Benefício. Cada uma delas oferece uma perspectiva única para avaliar o valor de uma intervenção em 
saúde, dependendo do tipo de resultado que se deseja medir e da pergunta que se quer responder. Embora 
distintas, todas compartilham o objetivo de otimizar a alocação de recursos escassos para maximizar os resultados 
em saúde.

01

Custo-Efetividade
Ideal quando o foco é comparar a 
eficácia clínica de tratamentos com 
o mesmo objetivo

02

Custo-Utilidade
Se destaca quando a qualidade de 
vida do paciente é o principal 
desfecho

03

Custo-Benefício
Apropriada quando a intenção é 
justificar um investimento em saúde 
em termos financeiros

Análise 
Farmacoeconômi
ca

O que compara? Como mede o 
resultado?

Principal uso

Custo-Efetividade Intervenções com o 
mesmo tipo de 
resultado

Unidades naturais de 
saúde (ex: anos de vida 
ganhos)

Escolha entre tratamentos 
alternativos para a mesma 
condição

Custo-Utilidade Intervenções que 
afetam a qualidade de 
vida

Anos de Vida Ajustados 
pela Qualidade (QALYs)

Avaliação de tratamentos 
para doenças crônicas ou que 
afetam a qualidade de vida

Custo-Benefício Custos e benefícios em 
termos monetários

Unidades monetárias 
(R$)

Justificar investimentos em 
saúde em comparação com 
outros setores

A escolha da análise mais adequada depende do contexto da decisão. O farmacêutico, ao entender essas 
nuances, torna-se um agente estratégico na tomada de decisões, contribuindo para a sustentabilidade e a 
equidade do sistema de saúde. Essas análises são como diferentes lentes que usamos para enxergar o valor de 
uma intervenção. Uma lente pode focar na eficácia clínica, outra na qualidade de vida, e uma terceira no retorno 
financeiro. Juntas, elas fornecem uma visão abrangente que permite aos gestores e profissionais de saúde 
fazerem escolhas mais conscientes e responsáveis, garantindo que cada investimento em saúde traga o máximo 
benefício para a população.



Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS): A 
Ponte para a Inovação Responsável
O campo da saúde está em constante evolução, com o surgimento diário de novos medicamentos, equipamentos, 
procedimentos e programas. Essa inovação é fantástica, pois oferece novas esperanças e soluções para doenças 
que antes eram intratáveis. No entanto, nem toda novidade é necessariamente melhor ou mais adequada para um 
sistema de saúde público e com recursos limitados. Como, então, decidir quais dessas inovações devem ser 
incorporadas e financiadas pelo SUS?

É nesse ponto que entra a Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS). A ATS é um processo sistemático e 
multidisciplinar que analisa as evidências sobre os efeitos de uma tecnologia em saúde, considerando aspectos 
como sua eficácia, segurança, custo-efetividade, impacto ético, social e organizacional. Seu objetivo principal é 
subsidiar a tomada de decisões sobre a incorporação, exclusão ou alteração de tecnologias no sistema de saúde, 
garantindo que as escolhas sejam baseadas em evidências sólidas e que beneficiem a população de forma 
sustentável.

1

Eficácia
A tecnologia funciona em condições ideais?

2

Segurança
Quais são os riscos e efeitos adversos?

3

Custo-Efetividade
O benefício justifica o investimento?

4

Impacto Social
Como afeta a sociedade e o sistema de saúde?

Pense na ATS como um rigoroso processo de "controle de qualidade" para inovações em saúde. Assim como uma 
empresa de tecnologia não lança um novo software sem testá-lo exaustivamente quanto à sua funcionalidade, 
segurança e impacto no usuário, a ATS avalia uma nova tecnologia de saúde sob diversas perspectivas antes que 
ela seja amplamente adotada. Isso evita a incorporação de tecnologias ineficazes, inseguras ou que gerariam um 
custo desproporcional sem um benefício claro, protegendo tanto os pacientes quanto os recursos públicos.



O Escopo da ATS: Além do Medicamento
Quando falamos em "tecnologias em saúde", é comum pensarmos apenas em novos medicamentos. No entanto, o 
conceito de ATS é muito mais abrangente. Ele engloba uma vasta gama de intervenções que podem ser utilizadas 
para prevenir, diagnosticar, tratar ou reabilitar doenças, ou para promover a saúde. Isso inclui não apenas 
fármacos, mas também procedimentos cirúrgicos, equipamentos médicos, dispositivos implantáveis, programas de 
saúde e até mesmo sistemas de informação.

Medicamentos
Novos fármacos, formulações e combinações 
terapêuticas

Equipamentos Médicos
Dispositivos diagnósticos, terapêuticos e de 
monitoramento

Procedimentos
Técnicas cirúrgicas, protocolos de tratamento 
e intervenções

Sistemas de Informação
Softwares de gestão, prontuários eletrônicos e 
telemedicina

Programas de Saúde
Iniciativas de prevenção, promoção e cuidado 
integral

Dispositivos Implantáveis
Próteses, marcapassos e outros implantes 
médicos

A ATS é, por natureza, uma área multidisciplinar. Ela exige a colaboração de médicos, farmacêuticos, economistas, 
epidemiologistas, estatísticos, especialistas em ética e até mesmo representantes da sociedade civil. Cada um 
desses profissionais contribui com sua expertise para uma avaliação completa e equilibrada. Para o farmacêutico, 
essa abordagem é crucial, pois a ATS impacta diretamente a seleção de medicamentos, a gestão de estoques e a 
implementação de sistemas como o HÓRUS, que otimizam a gestão da Assistência Farmacêutica.

Por exemplo, a ATS pode avaliar a incorporação de um novo sistema de dispensação automatizada em hospitais. 
Não se trata apenas do custo do equipamento, mas também de sua segurança (redução de erros de medicação), 
sua eficácia (agilidade na entrega), seu impacto organizacional (necessidade de treinamento, mudança de fluxo de 
trabalho) e sua custo-efetividade a longo prazo. Da mesma forma, a avaliação de um programa de cuidado 
farmacêutico para pacientes crônicos consideraria não só os custos diretos, mas também a melhora na adesão ao 
tratamento, a redução de internações e a melhoria da qualidade de vida dos pacientes.



CONITEC: O Guardião das Decisões no SUS
Com tantas tecnologias surgindo e a necessidade de avaliá-las de forma rigorosa, quem é o responsável por essa 
tarefa no Brasil, especialmente no âmbito do SUS? A resposta é a Comissão Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no SUS (CONITEC). Criada pela Lei nº 12.401/2011, a CONITEC é o órgão consultivo do Ministério da 
Saúde que assessora o processo de tomada de decisão sobre a incorporação, exclusão ou alteração de 
tecnologias em saúde no SUS.

Proteção ao Sistema
Evita incorporação de tecnologias ineficazes ou 
inseguras

Equilíbrio Financeiro
Garante sustentabilidade econômica das decisões

Decisões Baseadas em Evidências
Utiliza as melhores evidências científicas 
disponíveis

Transparência
Processo aberto com consulta pública e 
participação social

A CONITEC desempenha um papel vital na garantia de que o SUS ofereça tratamentos e tecnologias baseados nas 
melhores evidências científicas, considerando a segurança, eficácia e, crucialmente, a custo-efetividade. Ela é a 
"porta de entrada" para que novas tecnologias cheguem aos pacientes do SUS, mas essa porta só se abre após 
uma análise criteriosa e transparente. Sua atuação é fundamental para a sustentabilidade do sistema, evitando a 
incorporação de tecnologias que não tragam benefícios significativos ou que sejam economicamente inviáveis.

Pense na CONITEC como um comitê de seleção de projetos de grande impacto para o país. Assim como um comitê 
avalia a viabilidade, o retorno e os riscos de um grande projeto de infraestrutura, a CONITEC avalia as tecnologias 
em saúde. Ela recebe demandas da sociedade, de fabricantes e de órgãos do próprio Ministério da Saúde, e as 
submete a um rigoroso processo de ATS, que inclui a análise de evidências científicas, a consulta pública e a 
avaliação do impacto orçamentário. É um processo que busca equilibrar a inovação com a responsabilidade fiscal 
e a equidade no acesso.



O Processo da CONITEC: Da Demanda à 
Decisão
Como uma tecnologia chega à CONITEC e como ela é avaliada? O processo é estruturado e transparente, 
garantindo que as decisões sejam baseadas em evidências e na participação social. Tudo começa com uma 
demanda de incorporação, que pode vir de qualquer cidadão, entidade, fabricante ou do próprio Ministério da 
Saúde. Essa demanda é então analisada quanto à sua pertinência e completude.

1Recebimento da Demanda
Cidadãos, entidades, fabricantes ou Ministério 

da Saúde podem solicitar avaliação de 
tecnologias 2 Análise Técnica e Científica

Revisão sistemática da literatura sobre 
eficácia, segurança e análises 
farmacoeconômicas3Avaliação de Impacto Orçamentário

Estimativa dos custos para o SUS caso a 
tecnologia seja incorporada

4 Recomendação Preliminar
CONITEC emite parecer inicial baseado nas 
evidências analisadas

5Consulta Pública
Sociedade pode contribuir com experiências e 

novas evidências
6 Decisão Final

Secretário de Ciência e Tecnologia do MS 
toma a decisão definitiva

Uma vez aceita, a tecnologia passa por uma análise técnica e científica aprofundada, que inclui a revisão 
sistemática da literatura sobre sua eficácia, segurança e as análises farmacoeconômicas (custo-efetividade, custo-
utilidade, custo-benefício). Paralelamente, é realizada uma estimativa de impacto orçamentário para o SUS. Após 
essa fase, a CONITEC emite uma recomendação preliminar.

Essa recomendação é então submetida a uma consulta pública, um passo crucial que permite a participação da 
sociedade. Pacientes, profissionais de saúde, associações e a indústria podem enviar contribuições, experiências 
e novas evidências, que são consideradas pela CONITEC antes da decisão final. É como um grande debate público 
antes de uma decisão importante. Finalmente, a recomendação é encaminhada ao Secretário de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Complexo da Saúde do Ministério da Saúde, que toma a decisão final de incorporar ou não 
a tecnologia no SUS. Esse processo garante a transparência e a legitimidade das decisões, fundamentais para a 
sustentabilidade e a confiança no sistema.



ATS e a Sustentabilidade do SUS: Um 
Casamento Necessário
O Sistema Único de Saúde (SUS) é um pilar fundamental da sociedade brasileira, mas sua manutenção e expansão 
dependem diretamente de uma gestão eficiente dos recursos. Com o envelhecimento da população, o aumento 
das doenças crônicas e o surgimento constante de novas tecnologias, a pressão sobre o orçamento da saúde é 
cada vez maior. É nesse cenário que a Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS) se torna não apenas importante, 
mas absolutamente essencial para a sustentabilidade do SUS.

A ATS contribui para a sustentabilidade de diversas formas. Primeiramente, ela evita a incorporação de tecnologias 
que não são eficazes ou seguras, poupando recursos que seriam desperdiçados em tratamentos inúteis ou 
prejudiciais. Em segundo lugar, ao focar na custo-efetividade, a ATS ajuda a identificar as intervenções que 
oferecem o maior benefício em saúde pelo menor custo, otimizando a alocação de verbas. É como a manutenção 
preventiva de um grande edifício: ao identificar e resolver problemas de forma eficiente, evita-se que pequenos 
defeitos se tornem grandes e caros reparos.

Além disso, a ATS promove a equidade no acesso. Ao garantir que apenas as tecnologias de maior valor sejam 
incorporadas, ela assegura que os recursos limitados do SUS sejam direcionados para o que realmente faz a 
diferença na vida dos pacientes, beneficiando o maior número de pessoas possível. Sem a ATS, o SUS correria o 
risco de incorporar tecnologias caras e de baixo impacto, comprometendo sua capacidade de atender às 
necessidades básicas de saúde da população. É um compromisso com a eficiência e a justiça social.

Eficiência de Recursos
Evita desperdícios com 
tecnologias ineficazes

Otimização de 
Investimentos
Identifica intervenções com 
melhor custo-efetividade

Promoção da Equidade
Garante acesso às tecnologias de 
maior valor

Prevenção de Problemas
Evita incorporação de tecnologias 

prejudiciais



O Farmacêutico como Agente de Mudança 
na ATS
Você, como futuro farmacêutico, tem um papel crucial na aplicação dos princípios da Farmacoeconomia e da ATS. 
Sua atuação vai muito além da dispensação de medicamentos; ela se estende à gestão, à pesquisa e ao cuidado 
direto ao paciente, impactando a eficiência e a qualidade dos serviços de saúde. Entender esses conceitos não é 
apenas um diferencial, mas uma necessidade para a prática profissional moderna e para o sucesso em concursos 
públicos que valorizam a capacitação em gestão e otimização de recursos.

Gestão da 
Assistência 

Farmacêutica

Participação na 
seleção de 

medicamentos mais 
custo-efetivos para 

farmácias hospitalares 
e rede básica

Sistema HÓRUS

Utilização de sistemas 
de informação para 
otimizar gestão de 
estoques e 
dispensação

Cuidado 
Farmacêutico

Orientação sobre 
adesão ao tratamento, 

evitando complicações 
e custos adicionais

Na gestão da Assistência Farmacêutica, por exemplo, o conhecimento em Farmacoeconomia permite que você 
participe ativamente da seleção de medicamentos para a farmácia hospitalar ou para a rede básica, escolhendo as 
opções mais custo-efetivas. O uso de sistemas de informação como o Sistema HÓRUS, que gerencia o estoque e 
a dispensação de medicamentos no SUS, é uma aplicação prática da otimização de recursos, e o farmacêutico que 
domina esses sistemas e os princípios por trás deles se destaca.

No Cuidado Farmacêutico, você pode orientar pacientes e equipes de saúde sobre a importância da adesão ao 
tratamento, que, ao evitar complicações e internações, gera economia para o sistema e melhora a qualidade de 
vida. Você pode, inclusive, propor alternativas terapêuticas mais custo-efetivas para um paciente específico, 
sempre com base em evidências e no diálogo com a equipe médica. Sua capacidade de analisar dados, interpretar 
estudos farmacoeconômicos e aplicar os princípios da ATS fará de você um profissional indispensável para a 
sustentabilidade e a excelência do sistema de saúde.



Desafios e Futuro da Farmacoeconomia e 
ATS no Brasil
O cenário da saúde está em constante transformação, e com ele, os desafios para a Farmacoeconomia e a ATS. O 
surgimento de novas terapias de alto custo, como as terapias gênicas e celulares, e o aumento da prevalência de 
doenças raras trazem dilemas éticos e econômicos complexos. Como garantir o acesso a tratamentos inovadores 
e caros sem comprometer a sustentabilidade do SUS e a equidade no acesso a outras terapias essenciais?

Terapias Avançadas
Terapias gênicas e celulares de alto custo requerem 
novos modelos de avaliação

Inteligência Artificial
IA e Big Data auxiliam na análise de grandes 
volumes de dados em saúde

Metodologias Inovadoras
Desenvolvimento de novas formas de avaliar valor e 
impacto em saúde

Colaboração Internacional
Compartilhamento de evidências e metodologias 
entre países

O futuro dessas áreas passa pela contínua busca por evidências robustas, pela inovação em metodologias de 
avaliação e pela crescente integração de tecnologias como a Inteligência Artificial (IA) e o Big Data na análise de 
grandes volumes de informações em saúde. A IA, por exemplo, pode auxiliar na identificação de padrões de custo 
e eficácia, agilizando o processo de ATS e tornando as decisões ainda mais precisas.

A Farmacoeconomia e a ATS não são estáticas; elas evoluem para responder às novas realidades da saúde. Para 
você, como profissional, isso significa a necessidade de atualização constante e de um olhar crítico sobre as 
inovações. A capacidade de analisar e aplicar esses conceitos será cada vez mais valorizada, pois são eles que 
permitem que o sistema de saúde brasileiro continue a avançar, oferecendo o melhor cuidado possível dentro de 
uma realidade de recursos finitos. É uma jornada contínua de aprendizado e adaptação para garantir um futuro 
mais saudável e sustentável para todos.



Consolidação do Conhecimento
Nesta aula, mergulhamos nos conceitos essenciais da Farmacoeconomia e da Avaliação de Tecnologias em Saúde 
(ATS). Vimos como a Farmacoeconomia, com suas análises de custo-efetividade, custo-utilidade e custo-
benefício, nos ajuda a tomar decisões mais inteligentes sobre a alocação de recursos em saúde. Compreendemos 
que a ATS é o processo sistemático que garante a incorporação de tecnologias seguras, eficazes e sustentáveis no 
SUS, com a CONITEC atuando como o órgão central nesse processo. A importância desses temas para a 
sustentabilidade do SUS e para a sua atuação profissional como farmacêutico é inegável, capacitando-o a ser um 
agente de mudança e otimização.

Análise Farmacoeconômica
Ao analisar um novo medicamento, pense não só na sua eficácia clínica, mas também no seu custo-
efetividade para o sistema

Qualidade de Vida
Compreenda que a qualidade de vida do paciente (QALYs) é um desfecho tão importante quanto a 
sobrevida em muitas avaliações

Papel da CONITEC
Reconheça o papel da CONITEC como filtro de segurança e sustentabilidade para as tecnologias no SUS

Sistema HÓRUS
Utilize sistemas de gestão como o HÓRUS para otimizar o uso de recursos na Assistência Farmacêutica

Cuidado Farmacêutico
Sua atuação no cuidado farmacêutico pode gerar economia e melhorar a qualidade de vida, sendo uma 
aplicação prática da Farmacoeconomia

Autoavaliação
Qual tipo de análise farmacoeconômica mede os resultados em unidades naturais de saúde (ex: anos de vida 
ganhos) e é ideal para comparar intervenções que produzem o mesmo tipo de resultado? a) Análise de Custo-
Benefício b) Análise de Custo-Utilidade c) Análise de Custo-Efetividade d) Análise de Impacto Orçamentário

1.

A Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (CONITEC) tem como principal função: a) 
Realizar a dispensação de medicamentos em farmácias públicas. b) Avaliar e recomendar a incorporação, 
exclusão ou alteração de tecnologias em saúde no SUS. c) Fiscalizar a prática profissional dos farmacêuticos 
em hospitais. d) Desenvolver novos medicamentos e vacinas para o sistema público.

2.

Os Anos de Vida Ajustados pela Qualidade (QALYs) são uma medida de resultado utilizada em qual tipo de 
análise farmacoeconômica? a) Custo-Benefício b) Custo-Efetividade c) Custo-Utilidade d) Análise de 
Minimização de Custos

3.

A sustentabilidade do Sistema Único de Saúde (SUS) é diretamente beneficiada pela Avaliação de Tecnologias 
em Saúde (ATS) porque a ATS: a) Aumenta o número de hospitais públicos disponíveis. b) Garante que apenas 
tecnologias eficazes e seguras, com bom custo-benefício, sejam incorporadas. c) Reduz a necessidade de 
profissionais de saúde no sistema. d) Permite que qualquer nova tecnologia seja automaticamente incluída no 
SUS.

4.

Explique, em suas palavras, como o farmacêutico pode aplicar os conceitos de Farmacoeconomia e ATS em 
sua prática profissional diária, seja na gestão ou no cuidado direto ao paciente.

5.



Gabarito

1

Resposta: c) Análise de Custo-
Efetividade
A análise de custo-efetividade mede resultados em 
unidades naturais de saúde e é ideal para comparar 
intervenções com o mesmo tipo de resultado.

2

Resposta: b) Avaliar e recomendar 
tecnologias
A CONITEC tem como principal função avaliar e 
recomendar a incorporação, exclusão ou alteração 
de tecnologias em saúde no SUS.

3

Resposta: c) Custo-Utilidade
Os QALYs são utilizados especificamente na análise 
de custo-utilidade para medir qualidade de vida.

4

Resposta: b) Garante tecnologias 
eficazes
A ATS beneficia a sustentabilidade do SUS 
garantindo que apenas tecnologias eficazes e 
seguras, com bom custo-benefício, sejam 
incorporadas.

Resposta Esperada para a Questão 5:

O farmacêutico pode aplicar a Farmacoeconomia e a ATS ao participar da seleção de medicamentos mais 
custo-efetivos para o estoque, utilizando sistemas como o HÓRUS para otimizar a gestão de recursos. No 
cuidado ao paciente, pode orientar sobre a adesão a tratamentos para evitar complicações e custos 
adicionais, ou propor alternativas terapêuticas que ofereçam melhor custo-benefício ou custo-utilidade, 
sempre visando a otimização dos recursos e a melhoria da saúde do paciente.



Recursos para Aprofundamento
Próxima Aula: Aula 21 3 Assistência Farmacêutica em Contextos Específicos. Prepare-se para explorar as 
particularidades da prática farmacêutica em diferentes cenários!

Site da CONITEC
Consulte as últimas incorporações e 
relatórios de ATS no site oficial do 
Ministério da Saúde

Diretrizes da PNAF
Aprofunde-se nas bases da Política 
Nacional de Assistência 
Farmacêutica no Brasil

Artigos Científicos
Explore estudos de caso e 
metodologias avançadas em 
Farmacoeconomia e ATS

Links Úteis
Portal da CONITEC - Ministério da Saúde

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)

Sistema HÓRUS - Documentação Oficial

Revista Brasileira de Farmácia Hospitalar

Temas para Estudo Complementar
Análise de Impacto Orçamentário

Modelos de Markov em Farmacoeconomia

Avaliação Econômica de Programas de Saúde

Metodologias de ATS Internacionais



Nota Importante

Atualização Regulatória

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

O campo da Farmacoeconomia e da Avaliação de Tecnologias em 
Saúde está em constante evolução, com atualizações frequentes 
em metodologias, regulamentações e diretrizes. É fundamental 
que você, como profissional da saúde, mantenha-se sempre 
atualizado consultando as fontes oficiais mais recentes.

Recomendamos o acompanhamento regular dos portais do 
Ministério da Saúde, especialmente da CONITEC, para estar 
sempre informado sobre as últimas incorporações de tecnologias, 
mudanças nos processos de avaliação e novas diretrizes para a 
Assistência Farmacêutica no SUS.

Lembre-se: o conhecimento em Farmacoeconomia e ATS é uma 
ferramenta poderosa para sua atuação profissional e sucesso em 
concursos públicos. Continue estudando e aplicando esses 
conceitos em sua prática diária!

Parabéns por concluir esta aula! Você está mais preparado para contribuir com a sustentabilidade e excelência do 
sistema de saúde brasileiro.


